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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais. 

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente. 

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável. 

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis. 

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais. 
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues 
João Leandro Neto 

Dennyura Oliveira Galvão
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RESUMO: Nos últimos anos a agricultura tem 
passado por intensas modificações em seu 
sistema de produção, almejando principalmente 
menor degradação do meio ambiente e dos 
recursos naturais. O objetivo do presente 
estudo foi avaliar a influencia do A. brasilense 
no desenvolvimento de plântulas de milho. 
O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado, sendo constituído 
de seis tratamentos e quatro repetições, 
totalizando 24 parcelas experimentais. Os 
tratamentos se basearam em diferentes 
períodos de armazenamento das sementes 
de milho orgânico após a inoculação com A. 
brasilense, que foram semeadas em papel 
germitest e após uma semana foram realizadas 
as avaliações. Os dados foram submetidos à 
análise de variância e quando o valor de F foi 
significativo ao nível de 5% de probabilidade 
de erro foram feitas análises de regressão. 
Concluindo-se que a inoculação 4,87 dias antes 
da semeadura apresentou produção de matéria 
seca de raiz superior, contudo para os outros 
parâmetros não foram observadas diferenças.
PALAVRAS-CHAVE: Bactérias diazotróficas, 
inoculação, Zea mays.

ABSTRACT: In recent years, agriculture has 
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undergone intense changes in its production system, aiming mainly for less degradation 
of the environment and natural resources. The objective of the present study was to 
evaluate the influence of A. brasilense on the development of corn seedlings. The 
experimental design was a completely randomized design, consisting of six treatments 
and four replications, totaling 24 experimental plots. The treatments were based on 
different periods of storage of organic corn seeds after inoculation with A. brasilense, 
which were seeded in germitest paper and after one week the evaluations were 
performed. Data were submitted to analysis of variance and when the F value was 
significant at the 5% level of probability of error, regression analyzes were performed. 
It was concluded that inoculation 4,87 days before sowing showed higher dry matter 
yield, however for the others parameters no differences were observed.
KEYWORDS: Diazotrophic bacteria, inoculation, Zea mays.

1 |  INTRODUÇÃO

Atualmente existe uma grande busca por uma agricultura que se enquadre no 
contexto sustentável, de forma a buscar a maximização da produção, visando o aumento 
dos lucros, entretanto mantendo-se os parâmetros de qualidade e de manutenção do 
meio ambiente. 

Muitos estudos tem demonstrado que o Azospirillum brasilense estimula 
o crescimento e a produtividade de diversas espécies vegetais, dentre elas as 
monocotiledôneas como o milho. Segundo Hungria et al. (2010), o uso de A. brasilense 
pode aumentar em ate 24% a produtividade do milho, em relação a testemunha. 

A utilização de inoculantes na cultura do milho vem sendo cada vez mais 
valorizado, visto que, pode trazer benefícios à cultura, principalmente na fixação 
biológica de nitrogênio e aumento da quantidade de raízes, o que pode melhorar a 
absorção de nutrientes e água, consequentemente melhorando o desenvolvimento da 
cultura, principalmente em períodos de estiagem (QUADROS et al., 2014). 

Contudo, no contexto atual sabe-se pouco sobre os efeitos da inoculação 
antecipada, embora essa prática seja utilizada há décadas em vários países e em 
diferentes culturas. O maior entrave deste método é a sobrevivência das bactérias nas 
condições de armazenamento.

Assim, o presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a influencia 
do A. brasilense no desenvolvimento de plântulas de milho (Zea mays). 

2 |  METODOLOGIA 

O trabalho foi desenvolvido nos meses de abril e maio de 2016. A cultivar utilizada 
foi a Capixaba Incaper 203, produzido em sistema orgânico em trabalho conjunto com 
o CAPA (Centro de Apoio e Promoção da Agroecologia). 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, sendo 
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constituído de seis tratamentos e quatro repetições, totalizando 24 parcelas experimentais. 
Os tratamentos se basearam em diferentes períodos de armazenamento das sementes 
de milho orgânico após a inoculação com A. brasilense, sendo: T1=inoculação 10 dias 
antes da semeadura; T2=inoculação 8 dias antes da semeadura; T3=inoculação 6 
dias antes da semeadura; T4=inoculação 4 dias antes da semeadura; T5=inoculação 
2 dias antes da semeadura e T6=inoculação momento antes da semeadura.

Cada tratamento consistiu em 200 sementes de milho inoculadas em câmara de 
fluxo vertical contínuo, utilizando dosagem respectiva a 100 mL por 60.000 sementes, 
em sacos plásticos com agitação vigorosa durante alguns minutos para distribuição e 
homogeneização do inoculante nas sementes. Após a inoculação, as sementes foram 
armazenadas em camada dupla de sacos de papel tipo kraft, com intuito de simular o 
armazenamento até o momento da semeadura, e estes armazenados no laboratório. 

A variedade de milho utilizada foi a Incaper 203. As sementes foram submetidas 
a germinação em papel germitest, umedecido com água em quantidade equivalente a 
2,5 vezes a sua massa, sendo distribuídas 50 sementes, e acondicionados em câmara 
de germinação tipo BOD a 25 °C, com fotoperíodo 12:12 (claro : escuro) (MAPA, 2009). 
Diariamente os rolos foram umedecidos com água. 

Então, 10 plântulas normais foram selecionadas para a quantificação das 
variáveis morfométricas. Após as mensurações morfométricas, as plântulas foram 
destacadas das sementes e seccionadas em parte aérea e raiz e levadas a estufa de 
circulação fechada de ar para secagem à 65 º C durante 72 horas. Em seguida, estas 
foram pesadas em balança analítica de precisão, e os resultados expressos em mg 
por plântula. A soma da massa de matéria seca de parte aérea e de raízes foi utilizada 
para a estimativa de massa de matéria seca total. A relação raiz/parte aérea foi obtida 
através da divisão da massa seca de raiz pela massa seca de parte aérea. 

Os dados foram submetidos à análise de variância. Quando o valor de F foi 
significativo ao nível de 5% de probabilidade de erro foram feitas análises de regressão. 
Os dados foram analisados com o auxílio do programa SAS (SAS INSTITUTE INC, 
2014). Os gráficos foram feitos com o auxílio do programa Excel. 

3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO

Como pode ser observado na Figura 1, quando a sementes foram submetidas à 
germinação 4,87 dias após a inoculado obteve-se a maior produção de matéria seca 
de raiz, produzindo 69,87 mg de matéria seca (massa de 10 plântulas).
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Figura 1. Produção de matéria seca de raiz de milho, em mg por plântula, em diferentes 
periodos de inoculação (10, 8, 6, 4, 2 e 0 dias).

Entretanto, segundo dados obtidos por Souza et al. (2014), a inoculação dias 
antes a semeadura não beneficia a produção de matéria seca de raiz.

Já segundo Correia e Nogueira (2004), o maior crescimento radicular frente ao 
crescimento aéreo da planta é um comportamento vantajoso para plântula na sua 
consolidação em situações de cultivo, visto que incremento no desenvolvimento 
radicular promove maior área de exploração do solo para absorção de nutrientes e 
água. Geralmente a inoculação com A. brasilense apresenta tal característica, devido 
a maior sensibilidade a atividade hormonal pelas raízes (GLICK, 1995).

Neto et al. (2013) verificaram maior desenvolvimento do sistema radicular como 
resultado do estímulo hormonal ocasionado pelo A. brasilense no desvio de rotas 
metabólicas que fornecem as raízes aporte de mecanismos, nutrientes e água, que 
estimulam o crescimento e acúmulo de massa nos tecidos vegetais.

Já na produção de matéria seca de parte aérea não se obteve diferença estatística, 
ou seja, os tratamentos de inoculação em diferentes períodos (10, 8, 6, 4, 2 e no dia da 
semeadura) não surtiram efeitos significativos de maior ou menor produção de matéria 
seca.

Contudo, maiores desenvolvimentos da parte aérea podem ser alcançados, sem 
alteração do acúmulo de massa na respectiva região, isso quando inoculado bactérias 
promotoras de crescimento, devido ao alongamento celular através da turgescência 
vacuolar (CONCEIÇÃO et al., 2008).

4 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que a inoculação 4,87 dias antes da semeadura com A. brasilense, 
apresentou maior produção de matéria seca de raiz, já para os outros parâmetros não 
foram observadas diferenças.
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